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Introdução: O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 12 da ONU visa assegurar 

padrões de consumo e produção sustentáveis, promovendo o uso eficiente de recursos e a gestão 

responsável de resíduos. No contexto dos resíduos farmacêuticos, o descarte inadequado de 

cartelas de remédios representa um desafio significativo, contribuindo para a contaminação 

ambiental e riscos à saúde pública. Este estudo busca analisar práticas de descarte consciente 

das cartelas de medicamentos, incentivando a população a adotar métodos ambientalmente 

corretos e ampliando a conscientização sobre os impactos de tais resíduos. Ao enfatizar a 

importância de práticas de descarte que minimizem os danos ambientais, a pesquisa reforça o 

compromisso com a sustentabilidade e a saúde coletiva, alinhando-se com os princípios do ODS 

12. Objetivos: Conscientizar a comunidade sobre os impactos ambientais e de saúde causados 

pelo descarte inadequado de medicamentos; incentivar o descarte responsável, oferecendo uma 

opção prática e segura para o descarte dos medicamentos vencidos; educar sobre o ciclo de vida 

dos resíduos; promover o engajamento da comunidade com práticas sustentáveis, alinhadas 

com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS 12); Produção e Consumo 

Responsáveis. Método: O projeto foi conduzido no Centro Integrado de Saúde (CIS) em 

Teresina-PI, onde foi instalada uma caixa coletora de medicamentos vencidos na área de 

atendimento ao público. A instalação teve como objetivo fornecer um local seguro e acessível 

para o descarte adequado de medicamentos, cartelas e bulas. A metodologia incluiu abordagens 

educativas realizadas com a comunidade local, visando instruir sobre os riscos ambientais e de 

saúde associados ao descarte inadequado desses resíduos. Durante o projeto, foram coletados 

dados sobre o volume de resíduos depositados e o engajamento da comunidade, para avaliar o 

impacto e a adesão da população às práticas de descarte sustentável promovidas pela iniciativa. 

Resultados: Redução do descarte inadequado de medicamentos em lixos comuns, oferecendo 

uma alternativa acessível e segura; Aumento da conscientização da comunidade sobre o tema; 

Mudança de comportamento, pois mais pessoas tomarão ciência da importância do descarte 

responsável, incentivando hábitos mais sustentáveis. Conclusão: A conscientização sobre o 

descarte consciente é fundamental para o cumprimento do ODS 12. Ao promover o 

entendimento dos impactos ambientais e sociais do consumo e descarte irresponsáveis, este 

projeto contribui para a criação de uma comunidade mais informada e ativa em prol da 

sustentabilidade. As limitações incluem a resistência de alguns participantes em adotar novas 

práticas, mas o impacto positivo observado sugere que a continuidade e expansão do projeto 

podem fortalecer a cultura de consumo e descarte responsáveis. 
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